
QUADRO 89. Efeito da iDfeIlaçlo do milho pela ciganiuha do milho,
Daubulus maidis. CNPMS, Sete Lagoas; MO. 1987.

Idade No. cipr. Peso (parte a6rca) Peso (mfzes)
milho por planta \b'de Sem ~ Sem

10 ° 79,9 ai 8,6 a 71,9a 7,1a
1 62,9b 7,1 ab 49,3b 3,9 b
5 S2,9bc 5,8 bc 47,6b 3,8 b
10 47,7 c 5,1 c 33,6 c 2,7 c

° 79,4 a 8,4 a 47,0 a 3,Sa
1 75,9 a 8,0 a 46,3 a 3,2 a
5 70,3 a 7,5 a 4~6ab 3,0 a
D 70,0 a 7,5 a ~,6b 2,9 a

CV(%) ]3,5 15,1 ~6 l6,S

lM&liaaaeJUidu pela meama letra do difen:m entre li ao DfveIde 5% pe-
\o teste de DUNCAN.

AVALIAÇÃO DE HíBRIDOS COMERCIAIS DE MILHO
EM RELAÇÃO AOS DANOS CAUSADOS PELA CIGAR-

RlNHA-DAS-PASfAGENS, Deois flavopicta

A cigarrinha Deois flavopicta é uma praga importante
nas pastagens de braquiária. A partir de 1979, observou-se
iníestação em milho e arroz em Goiás, Mato Grosso do Sul
e Minas Gerais.O milho com até 10 dias de idade é muito
sensivel ao ataque da cigarrinha. Nessa idade, 2 adultos/plan-
UJ.n dias causam a morte das plantas. Dom dias após a infes-
tação é possivel observar os sintomas. A partir de 17 dias
de idade (mais de 4 pares de folhas) o milho se torna mais
resistente e a infestação de 3 ou 4 cigarrinhas/planta não o
mata. O objetivo deste trabalho foi avaliar os danos causa-
dos em alguns híbridos pelo ataque dessa praga.
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FIGURA 10. Notaa de danei dai c:ipIriDhIa dai p8IIa&eDIem 31 b1bd-
doi de mIho pnwadeDteI do CDIIiio uc:icaal de miIbo
normal.CNPMS, Sete Upa, MO. 1987.
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FIGURA 11. Pen:eDIagcm de pJautaa que lUbieviva:am l mr.açlo
da ciprrinba dai putageua e perceDtagem do deIeavoM-
JDCDtodcau em relaçlo l tcIlcmuDlIa (avaliaçlo viIuaI).
CNPMS, Sete Lagoa, MO. 1987.

o experimento foi conduzido em casa de vegetação.
'Irinta híbridos foram semeados em caixas de madeira (80 x
32 x 12 em), cobertas com gaiola para permitir a infestação
com 2 cígarrínhas/planta durante 4 dias. Os insetos para ín-
festação foram coletados em pastagens de braquiária, utili-
zando-se rede entomo16gica. Dois dias após a ínfestação, as
plantas foram avaliadas segundo uma escala de notas, varian-
do de 1 (sem dano) a 9 (plantas mortas). Quinze dias após
essa avaliação o número de plantas vivas foi anotado.

Os resultados da primeira avaliação não mostraram di-
ferença de dano entre os bfbridos, cuja média geral ficou
em tomo de 7 (FIgura 10). Entretanto, os h1I>ridos União
611 e Reis de Ouro 847 recuperaram-se do dano mais que
os outros. Em cerca de 40% das entradas, houve 100% de
mortalidade das plantas e, de maneira geral, as plantas que
sobreviveram à infestação apresentaram cerca de 50% do
desenvolvimento. em relação à testemunha sem ínfestação
(FIgUra 11). O coeficiente de correlação entre sobrevivência
das plantas e o desenvolvimento após ínfestação foi 0.88 (sig-
nificativo a 0,01% de probabilidade).- José M Wciquil e Ja-
milton P. Santos.
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AVAIlAÇÃO DO DESEMPENHO DE TECNOLOGIAS
GERADAS NO CNPMS PARA O CONTROLE DE PRA-

GAS DE MILHO ARMAZENADO EM PAIOL

Os resultados mais promissores têm sido levados aos
produtores através de trabalhos cooperativos entre o CNPMS,
o serviço de extensão rural e empresas estaduais de pesquí-
.sa, destacando-se: EMATER-MG, EMATER-ES, EMCA-
PA, ACARPA, IAPAR, ACARESC, EMPASC e a CATI-SP.
Com o apoio dessas instituições foram conduzidas Unidades


